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MOÇÃO Nº 61, DE 2021
No último domingo, dia 28 de março de 2021, a Polícia Militar da Bahia matou um de seus soldados de modo covarde, o sr. Wesley Góes. O soldado revoltou-se contra as ordens do governador petista, Rui Costa, que tem utilizado sua força policial para perseguir trabalhadores e pais de família, colocando os soldados e demais integrantes da tropa em situação de extremo estresse e injustiça.
A tropa foi treinada para proteger a população, não para persegui-la. O desvirtuamento de função da polícia militar, transformando-a em força de ameaça à própria população que deveria proteger, é o maior mal que o governador poderia fazer à população de seu estado e a seus policiais.
Foi tal situação que levou à morte do soldado Wesley, que bradava durante sua ação de revolta:
"Comunidade, venha testemunhar a honra ou a desonra de um policial militar do Estado da Bahia. [...] Não vou deixar, não vou permitir que violem a dignidade e honra do trabalhador."

Apesar da grande imprensa tê-lo acusado de louco, mesmo sabendo que ele não tinha histórico de transtornos mentais e estava noivo, a verdade é que ele teve grande coragem ao fazer o que muitos desejam: revoltar-se contra um sistema injusto e arbitrário, fantasiado de proteção à saúde, que está impondo a miséria e a brutalidade policial a milhões de brasileiros de bem e trabalhadores. Todos os dias aparecem vídeos de policiais militares ou guardas municipais tratando com brutalidade simples trabalhadores que estão tentando ganhar o pão de cada de dia. Essa situação não pode continuar.
Imperioso, portanto, que esta augusta casa de leis demonstre seu repúdio ao governador da Bahia, Rui Costa, e ao Comandante Geral da Polícia Militar do estado da Bahia, Coronel Paulo José Reis De Azevedo Coutinho, pela morte do soldado Wesley Góes.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta seu veemente REPÚDIO ao Governador da Bahia, Rui Costa, e ao Comandante Geral da Polícia Militar da Bahia, Coronel José Reis de Azevedo Coutinho, em face da morte do soldado Wesley Góes, brutalmente morto por seus colegas, após ter se revoltado contra as ordens ilegais e arbitrárias do Governador, que impôs estado de exceção em seu estado.
Sala das Sessões, em 31/3/2021.

a) Gil Diniz 
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